
V'iTi ANO :SZ=eloz, 28 cle "E"e-,7,exeíxo* a èe 1.J2• série) 

•Aproximáàse esta'solentda cão, das festas pagãs do. Car-
de 
N•oA.ensartlhainas arcuas 

á, ., sôbre a, exposição, doutrihal• 
-•'da cïis IplinaV'a grei  sôbre 

,,kh• trLásiremos,• até mesmo:.pará 
_J•j que não— vá.,como > respçista 

ao t, ., ,,que,, a', não gome,_ > er, 
r.t'mas coáld d`otitrinàçãof'clara 

•para''os de boa fé. 
- 3't Rara hójë,'ues8è. põnt6,, ciia-
•.rïratno$ a, atenção dos. nossos 
3 11leÍtgres.,=pp ara,.orexcelgnte ar-

atigo,de.Y.,A P_àssaïs e Resi-
dencaa•n. • E • • 

••f.;°' Vntiiós•iás 40` I oi<ãs;'actos 
' dé?ldesiìgrá•o id."adoração à 
mais augusta das•,rcalïdades, 
a afina dá'.WAigMP, "ó po3nto. 
central.para onde convergem 
to'dás os, sacrátnéntos;tõdas 

-tt=agr¢erintotíias;•tbdas as, festas' 
-t•:•da;liturgia (Rólland)`,,..,, 

iAolertidadedas.4Q,Haras; 
F ., 40,,hoxas d ,sitplïcas fe'rváro-. 

Ioríllcãçôés s`d;éues, 
':rtáós•pé çíQ :•:a. Sa•raméttto,- 
-#•t_%eccirda `•is•10 dias'c ue' Jesus 
1w)passour rio ;deserto.,ttntes' de 

dar comêço à, suai Vida pü-
blica, as 40 horas que esteve 

t ncerraáo, fio`: sepulcro,. cia ós 
-.- -40 dias-que permaneceu •-ain-
-;rt.da;xawterra; :antes ; de: ascen• 
- •ildcr„gsloriaso , ao ceu' depois 

que triunfou da' morte,.res-
suscttando.` E utria"dás'for-
mas' mais tocantes é máis`re- 

-i'i ` 6trietidadas 1•-pela , -lgr'eja . de 
devoto ;é- adoração.- 
+er T".uma-obra de glorificação, 
de désagz•avv,{,de prece.e. de 
adoraçãõ. : 
' Voi insti.tuida pela - pra meí-

+A. a-ï>cr' -̀éin•{Rlil•o; —m 1534, 
ire peio: i 1?:`; José, célebre : pi éga-
t ;:e- dor i.da) ordem idos Capuehi- 

nhos, manifestando-se - _ lõgo 3 
os tseus maravi1hosósjeféitos. 

" num tratado F,de paz celebra-
~ilo' • étrlre<._ duãs nàr õés'• "ern 
guerra-••-à Itália, tendia b: fr`en- 
-te o seu imperador Carlos .,V 
e _a Fráriça; com -i rei Fran 
cisco 

!,•t•-)Defitrv"-emÍ poucó'foi insti-
•t13 tuidà;-em. tôdai arjlttrlia t`gra-
- 3 f ças aos &s fçmços e <ao'Txèlo do 
,••;gupracitado•P-•,José,,S, .•iI1-

pe `Ner'v instiiuiu-aº em -7` bà 
silíéás''do-- orna atraindo 'agi 
um grandecoíieüx• ` e, -Reis 
de tôdas.-as•idades reondiçáes 
e sexos. . 
Clemente VII deu, a esta 

`• • •dé õçáó a'suá'sÜí rema cón= 
y=sttgrsçãq, õrdeisancio que, pa= 
vil t.apagar a cólera ;divina" é. 

obter, o,soçôrro do .çeu1. se fi-, 
-••:z•ssernï.étn;Rónía ,preces • 
hplifle. s;^̀ cônW púnipa, dtánte;do 

y,S.5acraniento,. 'etri -iìiter-
rüçãõ,` de dia e de notïte, 40' 
horas em-cada uma das igre• 
jas& ••atríarcais - e 1 colegiais, 
nas igrejas dos;.,Regulares e 

'- h4 das confrariâk ' 
C elémëntè XÍ na suà instru-
ção elemenlir•d • determina á 

. -91rrnodo, de Prender estas' hom& 
h vagens, ;'•` 

 Más`, só em 1556 es_; 
ta insigne devoção começou 
a •pratiçgr-se-=tinos ;três dias 
,que• preeedení a Quaresma. 

Foi assim; — Sabendo uns 
• #y`-.jiadêèâ- dãCòmparihia de Je-
3f r sus, estabelecidos em Lóreto; 
-- dos enormes reparativos que 

m. teidx éj>at a1a,,çej bra-,-
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•, • •- • • ..:•- • r #• naval, nomeadamente .com a' 
preparação de uma -zcomédia 
imoral que-ós eysiudántes d̀ali 
sé.-_ dispunham-. a .representar 
no.=teatro, . resolveram° opôr- 
lhes,;•.ëom o auxilio das gra-, 
¡eas e bençãos celestiais, o an--
tidoto para, tantas loucuras e 
des, airainen'tos. 
0 . templo , é decorado ma- 

gnïfica e' càpríchosam ente, 
reveste-se dé galas, : incen-
deia-se -de lumes e. •porfuma-
së'de incenso.- E, no meio dos 
pK1uórès -dos damascos,' que 
rcbrilhavàm, é dá ;harmonia 
de 'cantos e h1nos4.r' elígiosos, 
qúe, transportavam, assenta-
ram•, em trono luzentíssitno, 
como-trofeu de-vitória, o au- 
Busto ;e divino Sacramento, 
que era?defrontàdó' pela,in-
tensidade da -sua fé, pela pui 
reza, dasrr suas . intensões; .e 
-polo çfervor'dos,seus'Iidimos 
e santos ;afectos. A novidade' 
das festas-e odeslumbramen-
to -com ',,qï*e'érain feitas cau-
saramtenorixie ruido' e fr`áto, 
os espectáculos- _profanos f- 
caram desertos e a casa. de' 
Dëüs cheiÁ:.-de fteis,-a-entoa-V 
rem 1<oúvores 'é. a. .dizerem 
agradecimentos ao Deusa-três 
vezes Santo. 
Era de 'esperar: Jesus , não. 

ficou insencivel aos religio-
so's e 'piedosos artifícios dos 
filhos seus, devotados ao 
mgr c•ë-Dëuá e-ao -amor do 

seu próximo. 
St.° Inácio, no último ano 

da sua, laboriosa existência, 
teve .a satisfação de, aplaudir 
e louvar o zelo dos seus filhos,. 
empenhadoSe m desviaremos 
cristãos dos culpáveis, e finai- 
finos divertimentos, onde`pre-
dominavam a intemperança 
é a vóluptuosidade. f í , 
No século` XVIII, o Arce-

bispo -de Bolonha, Carde'ál 
Prósppero' Lambertiní; reco-
mendando - aos : seus diocesa-
nos-esta dei:oÇão, gatn_.prëga-
ções, procissões,. exposição •e 
benção do . S.S. Sacramento, 
escreveu :..«O mundo convida= 
vos aos seus divertimentos , e 
ãs* -suás' festas criminosas;. 
Deus, - pela voz dos seus mi-
nistros, chama-vos ao seu 
templo. Vai agora ver-se- a 
quem dais preferéncía, debai-
xo de,-que estandarte quereis 
combater é -qúal o -partido 
que' seguis.» Elevado', mar$ 
tarde" áó ̀Pontificado; como 
nome dé'Bento XIV, abriu õ 
tesouro das.indtìlgênCias em 
faz or;•. dqs que„' nestes dïas, 
visttãsseiil ó Sèìihor nas igré 
jas ,dos' Èslados, de Roma, •on-
de, estxvQsse exposto, ,ein 're-
paração dos escândalos e des- 
regramento-do Carnaval.. 
X Clemente XIII, em 1765, 

estendeu.'esta graça á igreja 
universal, podendo todos lu. 
cràr`- iüdulgência-"*_plenária, 
embora., a exposição se faça 
s©`desde•mànhã até ã1 tarde, 
em cadardia, com confissão_, 
comunhã' e 
f Õ i fie' deve; pois ser o lu- 

gar dos catõlicos, nos dias de 
Carnaval? 
Diante de Jesus sacramen-

tàdo,`. exposto ã veneração e, 
44praçãq;-~lícas. , 

Passaís,-e Residsnçías 
Passais e residências, sucolento 

cibato que-,a monarquia liberal— 
tèndó arrogado a si, por fase 
-por néfas, o real padroado--avà 
ratnente . ilaqueava, cáprichosa e 
sacrilegamente distribuis, em or-
dem a alicerçar a ambição e pre- 
, potência dos seus políticos sôbre 
urna aviltante- subserviência • dos 
pçbres párocos, jungindo-as à 
desmoralísatite engrenagem ca. 
cical; _ 

Passais e as residências, precá-
rio repasto com' que a república 
`àín6 vem jogando políticamen-
teY e com os quais mercadeja al-
guns vátitos, agitando ádrède a 
espada de DemiGcles a cujos gol-
pes su_essivós- sses remanescen-
tes e escassos bens da Igreja vão 
caindo na voragem dos próprios 
nácionais•(nisto,'como em. tantas 
outras J coisas, - as duas, mãe e fi-
lha, monarquia e rèpública, ar-
,,ç(ides cambo); 
r Passais e residências — ei-los 
ainda, êssçs mesmos tomados, 
como mote preterente,'cavalo de 
batalha favorito, tênia sôbrece-
lente que alguns soi disanis pu-
sitanos monárqujco católicos vêm 
manejando desesperadamente 
contra o Centro Católico e os 
seus 'homens no intuito transpa-
rente de- subtrair os pobres pá" 
rocos -da. acção política indepen. 
dente 'e dignificante do Centro e 
conserva-los atrelados ã 'engre-
nagem excltisivistà duma visua-
lidade oü partídarismo político. 
E assim, numa obsessão ' des-

concertante de desmantelar o 
Centro, atacando o seu presti-
gioso chefe e os seus propulso-
res, os srs. bispos, não se. têm 
pejado de sôbrepôr cúmulos de 
extravagância como isto : Que os 
srs. bispos acordaram em assinar 
a Pastoral colectiva ... para 
acatar e respeitar as suas (da rè-
p'blica) leis ímpias e trzieulen-. 
tas.:.»; que o sr. Lino Neto .se 
tem' zpresentado nó Parlamento 
«... defendendo e apoiando to-
áos os actos de, banditismo (!l.►) 
dos governos da`rèpúblican; que 
á pósiçâo corri que ,tos do Cen. 
tro adulam (sic.) a,rèpública não 
é 'á - melhor, para. se reclamar e 
protestar' contra a o esbulho dos 
passais e outràs.prépoténc ias ... n; 
que..-. eu. séi lá guaritas mais 
necedades , não _ têm êlès alinha-
vadó. 
Mas, presado lèitor, para 'ajui- 

sares da <flagrantë -'injustiçã _ de si 
milhãntes enormidades, e • :para 
finalisor" sob` uma'ddelic%osa im-
pressão. aqui'te'vott pôr diante 
da vista êstes 'preciosos entrechãs 
do magnifico discursõ 'do sr. dr. 
Lino Neto, a quando dá apre-, 
séritação do sr. Alvará de Cas-
tro: r,A falta, porém, que acabo 
`de notar ;na declaração ministe-
dá1 (re€erencia às, redama•ões 
dos , católicas) .tem ainda uma 
agravante contra a qual não pos-
so deixar de' protestar ,,. 

Referiu-se a. uma ordem para 
liquidação dos passais, e prose-
guindo:,, - Esqueceu-se no entari- 
to o sr. dr. Alvaro de Castro de. 
que êsses passais são ainda resi-
dências dalguns pobres párocos. 
E' uma. tremenda injustiça ex-
pulsá-los daí, porque os passais 

Nesta vila, a contraria do 
S.S. Sacramento efectua esta 
piedosa solenidade, na igreja 
da Colegiada. 

foram-lhes* dados pela munificên-
cia dos fieis através dás gerçàes; 
é uma deshumanidade de.bradar 
aos.ceus, porque foram ,desp'oja-
dos de,-todos os livros da Igreja, 
tendo-se mostrado, àiffi , sempre 
cidadãos modelare-stt: _t w 
Em antes, referindo-se aos ca-

tólicos perante os governos: •Re 
clamam, más não se revoltam; 
discutem, mas 'nãó soo' subsér-
vientesN. E a um'ápartedo sr. 
Moura Pinto-. ;tp que não'sómos 
é instruménto `das ' paixões de 
nenhum partido.` Pairannè's sôbre 
tôdas essas°paixõ'es e com digni-
dade e ,independência defènde= 
mos aqui a nossa posição e os 
nossos principiosu. E fogo 'num 
admirável r̀epto, explêndidò 'de 
desassombro, de abnegação e 'sa-
bor fundamente cristão que nos 
faz lembrar outros ,trechos, imor-
tais dos primeiros apologistas da 
era de sangue do cristianismo : 
a Destroem-nos as nossas orga-, 

nisações e reórganisãmo-nos; ti-
ram-nos os nossos bens, `e lança 
mo-nos ao trabalho para conti-
nuar a viver; perseguem=rios con-
tra tôdas as indicações do' senso' 
político, e. vingamo-nos,- procu-
rando restaurár a pátria comum 
e .gloi íficando-an. -

isto , siai l Isto é a voz serena, 
eloqüente, disciplinada, domina-
dora'da justiça, da prudência, de 
tino político, durri`brilhante es-
pirito optimamente fórmadó, du-
ma bela, alma saturada de ideal e' 
vital idade'réligiosa. 

V A. 

A' LÁ-- DidBLE  
(CRONICÁS LIGEIRAS) 

Eu não tenho nenhuma ani-
madversão, nem política netri 
pessoal, contra o _ilustre Che-
fe do Estado; snr. Manoel,Tei-
xeira Gomes, 
Corno cidadão, merece-tine 

a mesitia estima que qualquer 
outro cidadão honesto; como 
Chefe ,do, Estado,,, merece-me' 
a consideração que me impõe, 
a _minha educação, e a que me 
preceitua a Constituiçâo. 
'Mas sou a dizer, que S, Ex.a, 

por ocasião- da sua visita ao 
Pôrto,- se mostrou- um pouco 
cliché, prodigalisando-se de-
masiadamente, - indo~_ en-
contro.das. manifestações, que. 
lhe causavam uma certa sen 
sação, de prazer, e bem estar,' 
como se tudo aqui1 'jantares, 
músicas, cumprimentos, - dis 
cursas, palmas e, vivas, fos= 
sem dirigidos W sua pessoa, 
e não ã alta jerarquia que ocu-
pa coino se tudo aquilo fosse. 
incenso. ao snr. Teixeira Go 
mes, quando, apenas, eram 
grãos aromáticos queimados 
no incensório em.,honra do 
Chefe,do Estado. 
Por vezes, o snr. Teixeira' 

Gomes parecia tão ancho, tão 
cioso e satisfeito daquelas fes-
tas, que, como os triunfado 
res romanos, da Via-Sacra, es-. 
tava a pedir um arauto a con- 
clamar: «Lembra-te que és 
mortal.» 

w 

Apesar dêstes dias de gran-
deza épica, vividos tão inti 
matnente pelo sr.Teixeira Go-
mes a viagem e a estada no 
Pôrto não foram isentas de 
dissabores e, diatribes, 

Uni jorna1rébupli cano avan 
çadd„radical; 8e mi•,respéito, 
pelas venerandas cãs do Che-
fe do_Estado, chega a chamar 
uma _loucura aquelas festas, 
nìè8tá hio'rá aligusïiosa` dq cri-
se económica `e -financeira, e 
de ca1•esfta'a`ssiistador'a`da vi-
dá, ' dé'scob íiâ `o'` éférido 
jortiál• que as festas,ctlstaram 
centênáres de contos. , 
O "jornal em é 

«A Verdade», orgão. d* 6.par-
Ú6 r" dical,"do-Porto:.: 
Mas, êles,:láì v lema, ` luz ó en-

t , endent.. 
.  

Entre as últimas nwdidas 
financeiras do govérno, uma 
há'_ que ' se' destaca pelo espi-
rita de iniquidade e de r`apa-
cidade' de que estã repassada 
e itiipregnadá."' 
YAquela`rëduçáo.d& juro do 
emprestimo, que . devia ser 
pago em ouro, e que ci govéer-
no, com uma imachadada, com 
•um decreto traiçoeiro,- man-
dou Lue,fossé pago étìrt dépre-
ciadissimos escudos, c-numa 
verba, fixa, tem, todo o` •cará-
'cter áúm'ássáltõ' amã• arma-
da, nos, estados.pouço,pol* 
üdos lei-

perra ou ou da Calábria.,., .s 
Eu- não talo pro doïnò, porque 

as minhas economias não che-
gam, infelizmente, parafazer 
empréstimos a'o' Estado, nem 
a particulares; mas revolta-
me a iníqua, semçerimdnia 
com que,'- duma assentada, 
se prejudica assimò •èidadão 
na seta economia; quem sabe 
SC ,ja•d'epaúperada, para acu-
dir ao salva nos,` perimas, do 
governo do snr. Vitorino Gui-
marães. 
. Corno haver'fé nos contra-
tos, se o Estado é o„primeiro 
a. faltar a 'essa fé? 

®ë tôda a parte, 
Leio nos, jornais gize o, Va-

ticano, que e como quem diz 
o Sumo Pontífice, vái rèco-
nhecér'oficialmente'o ` govêr-
no da-Russia, isto é'-adepra-
vada Ilèpíçblica •dos ,Soviets. 

A' `ser verdade' è`mais uma 
prova -dê que a Igreja pode 
`viver com tôdas ã9 formas de 
governo, como se'tem-procla-
mado tantãs vèzesl_ } 

Parece ter-se descoberto em 
Londres,- um especifico nfa-
livel na curó da diabetes. A 
insulina ,preparaáã`pór um 
nietodo :especial produz a cu-
ró radical, tendo-sé;feító al-
gumas" experiências coiiz re-
sttltados.inteiràtnéa te sàtlsfa-
tários. ,....F:r-:..t r 

Vejo em jornais) que o ren-
dimento os • impostos, ; em 
França, recebidos nó rriês de 
janeiro, ' atingiu _ uma `,'cifra 
muito superior' a= do ánó de 
1923. " 

E' por isso que os nossos 
estadistas estão esticando de-
masiadamente a capacidade 
tributária do povo pói tuguês, 
a ver seacoisa dão preciso.. . 
Não dá, creiam. - , 

,;..Infirmas. 

Impressões a cêres 
Executam-se, cora toda a. perfe-
ção, na COMPANHIA EDI-

TORA DO. MIN110, r 
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"'São niúitos irmãos `unidos, ` 
Tão unidos jue mais não 
E de- camisas vestidas. 
Esem estarem de armas rnunidos, 
Mal sé"pódé" pôr-lhes mão. 
Viveril'juntitï.hós' èm'iorrë 
OnHé=tem•§eus aposentos 
Doride •ó' fogéitf,ÊCõs•'téà1ós 
Se lhes dão tratos -violentos 
De "que afinal poucos morrem 

ow 
••-•Decïfração-•da'úíti iria ̀ :ptibiica-

i^: ,.} f?í:•JI T•; bF't-• i •i ,rs'l —i; t 

*ors EoS-,:e-• N6fi t IâS •.•• ( Vis' rénè:,pozsë da sara}beatifica 

1.sl Acom`pàr'harnos- o 'seu`quérido 
•- 5r!ïl•.f• ë r, B trieasr• eïìicáã • i s'` 'fiIlio } è' nosso ` 13fésadissimó am,i-
ïss;}n:}t •, t   ó `tira-filíer§b aia in'ais dolbros2Ç 

,.,A,coii•ksoaQ,adminrstra_ vá dá dë olã•áo{e'ver'' ado elos àcicà' 
Sanfà ,asa 8a 141rse'rrçõrdrá, 
do` iotádô a ,falta .dd léïiha ;'para tes da tm"ais pungente dor-e da 

.,1 a COSÌrIIla r₹ó Á•.rl' d̀è ldválídõs; mais funda"sáúcíade. 1 ' 
I. ^á IÍ t'X¢•'à r'nëstná}Sáiitá, Casa`. teve`"' x)f ..`!_• t i )Kt 1 

n:w `á boa Ië nbrariça`détsè"dirigir áo- .c>O'seus-últimos s., - t momentos..  ". f:-

,• :t igrande i"ndustrral, D.`•osé,bomé-' ramSdumá Ied fiocaç b ente nece 
"ïgs iieçk, pèdincló llié `ó seu auxilio. do a;.;lei e éin verdade ulriã san- 

S"' ex., recébéri a çòmissãó ~colei, ta,. morte suma morte' _cristã a; 
,prï?vas de estltirà; tetrdo pára precio sa. more, suma .dos,`jus.tô 
com ela palavras'de' loii'vor,e de Fr $ias antes; pediu'rim crt:cífixo, 
incitamento na causa da hurrra- 'que conservava apertado étíl suas-
nfdade, no,exercício da Caridâ=` mãos, , beija- ndo o com amor e, 

,, ,:,,,,-, de, , no desvêlo pelos vélhinho§ e .náó- `o`padendo já segurar, pediu 
,rf j3el s doer fes, entre atidò, pára que lho puzessem ao pescoço. 
o Asilo, a irriportante (-itiàntia de Rëceb;eu; mui amiLldadas"vezes 

•' •1, 00000 (üm córi'to- de` reis). "' ' a sagrãda` comunhão." Pédiu que 
Bem'hája o sr `K José Dbmé-1 umsacerdotelhe não abat-•íloilasse 

neck pelo seu generoso*gesto ' aleito Sofrcucomumarésignaçãa 

t,t { CjbM1nhU wè' l•t••*ro e paciênciaím.ò dei ares e, serena 
t , ,.. mente,,èxhãlou ó d&rãdeiro sus- 

f ' -cbmissáo técnrca`•do Parla. 
•"-'mé to`ja se lirol un`ciod "sô₹ire'o piro rios braços dõ seu querido 

°rt>' rol ëctóç1 dó •'CaEnin7i(1 de Fertó filho e nosso. presa dô`aìnígo' dr: 
_"`Póvoa`Espõsendè; E§posènde-'-, - a, lxni Pais. Sirva=111e esta pre-

•19 •`•BàrcèlbS' é'Barcelds Braga".> ciosa 'é e tão cristã morte ,de, leni- 
s.rx .t.r d ,. ti vo par`a',a•suá,.tremenda è_,pun-

Foi`de parëcer`'què a•lttiha fér:  
-''u•tréachão 'déúra-seguir para' o' norte gentlssl,Iïa dor. ,` „ ` , . 

y.., 4 Eii1 . sufrágio ', da„mina do ve, 
Í.. te de `Esposénde {àté ianá), pa= neranMo morto, pantaràm-se, an-

ra áãd,prcjtfdicar,•parà`evifar a te-ontem. solenes.ofiéios de cor- 
t" lcãheó rênera '1aol Cámiifhb dë F 

Ferro cló •Estádot(Iviinhõ-ê Dou- Pa tpresén.e, no tèniplo dô Bom 
, i ,, ,, l Jesus da ,C>uz, a`ssistindo': nüme-

I+j; ro , colíipensaçãò; 'éritende a roso clero; a °Irmatrdade do Bom. 
Jesus á. ' da Mis, ricórdiá . ã dos. 

comissão, gúe'ã lihhá'tteVe seguir -•-erééirps ` e à da Senhora , clo: 
iti''ttle€Braga;a+'('ïtliiTlâ'I'áeS``•fèéhandó ; 

' }I`e: ço • -. o Circulo , Çatolíco ? de 
J;.o`circuito' dê viarrecïüzi°da, desde Operário§ com a sua" bàndeira; 
a Póvoa, por Espôsende, 13arce- =deputações dos Bombeiros .e 
'lï?s;PXBraga,'Cruirnaiãésj(é ainda crescidr•-ifúmèro de' cavalheiros: 

?` Fafe)`àté'àTrola- -Por,lõcãlidades No fim ffof'o seu cadáver trans-
°d•• de deliciosas x paisãgens, gífè os portada €in cãºtáiota tlé, aripada 
-cI• lou`r'isieS pe`rcorret=ão •com • agra 
+.►• do.°#•s .. ., tt,, Eil; em carro fúnebre, para o cerrri-
.sY,. Y - ' o Agrar t ' de. nonte, Porto, onde 

Falta'-agora apenas" o parecer ficoir ericèrrado ëm jazigo de fa-
da comissão de Finanças,=sobre rnilia` 
a garáriU-- dé'juró; para que , rem - , 
seguida o projecto seja dado pa rzmEtft 2 ãutoriióvers, acompanha-
ra ordeira ido dia; discut;do_.e -nó `,seu filll •r;y dr: Joaquim 
aprovado rias, duas C•maras. -'• Pais, P ° Antónià Fernando de, 
;, Há,-, porém, antes dêsse, uma, tviiranda e Silva;` dr.` Bacelar 

vrscõnde''de íMontaleoié dr. infinidade d•projectos,que igtia1 ( a )• 
°:t;••, niente esperam a,aprovação. José Matos, 'Gràça, tlr: ' NSiguel 

Deverão.entãà as Cãmaras das FOnseca,'>Condë dè'ïla -Pouca e 
localidades interessadas„ mantiàr Ï'intoNunes,' do' Porto.•«` ' 

f --—Com 18 •aná`s (faleceu víti-aL'isboà os seus representantes, " 
afim- de, que, a breve trecho te- ma da tuberculose, Maria Emilia 

dê Oliveira,' filha- do, nosso 'fami- abamos, a satisfação dë v.er lo, . 
projecto aprovado, já, que outro; go; António Bernarditio • de Oli-
a_•tracção eléctrica Ihe não' vèmx vèira 'desta viÌa, raspfrantë de 
totnãr a dianteira.-' Finanças'ïio Éto. , . • • t 

.: 3 ¢ - =- rTàmbém faleceu mais um 
Luz olCctrica - 4 filho do ' nosso amigo Joaquim 

Tem sido,,duma„pobreza ilu -' 
xninanté (at, _nas últimas 7ioufels; 
que _,tèiit provocad-0 a jústamentè 
gèraí ' protestbs:: ' ' F 
Se fio , lá6' da Émpreza e'sti- 

vemos para ° a; çlévação de' preços,' 
vôltámo-nas agç•ra _para a Cáma-
ia,'pe-dinno=lhe & rgiá e firmeza 
na' aplicação &,multàs, pãrá pu-' 
nição dos que desafiam á nõssa 
paciência: _ 

E' :justo que,se_ pague, mas•e 
de necessidades receber-se 15da 
luz. Haja lealdade nós cóntràtos,. 
para desaparecerem os ''justos 
clamores de—protesto.{ 
-`" Nl 6 , há meio 'de obrigara Eli 
presa a dar-nos.boa Iuz? 
''Não devem demorar-se os liõfis 

ofícios' da` `nossa ` Câmara Munl- 
cipa 

Chega-nos a --doloresà t+náticia 
do falecimen,o do respeitável 

!k "` cavalheiro'Comendador Joaquim 
Rëclõndõ Pais °Vilas-Boas, de 78 

-'anos,i:*pai muito extremoso .do 
1' nosso querido e .ilustre amigo dr. 

Joaquim ,°Gonçalvés: 4Pais Vilas-
Boas. 
Deixa um 11on1e aureolado das 

mais pilestiìlIosas`virttides çivicas 
e morais,cujo'timbre foz dum 
cava lheirism6 poi ttlguêses 
da V"elha:ràça e duma, honestida-
de àp`rurrada e fiiabàlável. 
r_.Conservoiz à lucidez de espira 
•Yo.até`que a'vidase lhe extinguiu` 
apagando-se lentamente, em vir-
tude duma paralisia de que.. en-
termou. 
Recebeu várias vezes a sagra-, 

da comunhão com santa edifica= 
cão--e .-fervorosos-- sentimentºs,. 
préiáari, 0.-Se cíesta fórïriã tão 
cristãmente para entrar na eter 

Que Deus tenha a sua alma 

Gonçalves da Silva Matos, digno 
aferi'd`or"'fn`unieipal • tr4• - f 

AÉ't6das ` as.-pessoas'enlutadas 
íís `nóssos"cumprimentos de.pe- 

cr;u ., t,t 
Pélo ` sr.''-Mãnoel Joaquim da 

Sílvá, > ºp'rop'rietário,. foi- pedida 
pàra seu }filho, sr. Ismaèi Ferrei-
ra -de'tMacedõ • Faria, Gajo, hon 
rãdo negociante, estabelecido à 
R`tta-D.IAntónio Barroso`=a.tmão 
da prendada menina T'D. Filipa 
dê Vilhéna, extretnosa- filha do 
` sr. Tomé'•de Vilheíla, capital istã 
ë prõpriètário, de `Nine. ., a 
f Pelas # formosas qualidades é 

sentimentos que exornara os co-
rações dos simpáticos noivos; 
antevémos-lhes iiin esperançoso 
futuro. 

operações 

Brevemente segue, para o. Pôr 
to, para. ser operada no 1 lospi-
tal da..Lapa, a sr.•` Q.. Henrique-
ta<!Azevedoj viuva.- do sai doso 
Manoel Azevedo:. 

Vinda do mes,no,,Haspital, 
chegou, no último domingo a 
esta vila a esposa dQ nosso pre-

sacie amigo Fr ancrsco - José dc 
Sousa...} f i 
Vem excelentemente disposta, 

com-o que muito forgatnos. 
••Também, na{segunda#feira 

•e dº,tnesmo Hospital, çliegou ã 
espasá do nosso -amigo António, 
Gonçalves Ramos, já por várias 
vezes• operada. -Vem disposta a 
na» gilererrrtáispèraçés• 
Assim sela  

`t1tõ próximo •tòmirigo, 2 de 
Março; priiicipfa-na frégtresia-de-
1`ao,,unla série de prégações; de 
pr-eparaçãº ;para -a festaydó Sa- 1Coração `dê Jesus,"á `qual 
terá lugar nó `clia 9. E' orador o 
rey;°1Onsr _ P é, Luís •Araujo, t ex-
Abade de GQrrltde::r:, i ,t , Éa 

••Na`mesi•ro ré ri fez-se, 
rio, dia -24, ,a ,eleição da direcção 
do Club ;Fãozense, dando' êst . 
resultado; Di,ecç•fo.-Presidente 
o . sr., António ,-Domingues da 
Assunção secretário ,o sr. Emilio 
Fernandes; tèsoureiro sr. Améri-, 
co'Fernandes Pereira. •, r• , 

Assemblêa•_ -geral--Presidente 
o sr. Pedro Viana; secretario .q 
sr. Francisco- Abreu; vice-secre-
tário o sr. Domingos Reis., 
--,Na Capela da Senhora do 

Amp`aró, (Apúlia), xrealisa-se, w 
solenidade das Quarenta. Horas 
pregando o rev.!"<>, sr P.es Manuel 
de Araujo, -pároco, de ,Balazar. < 

L cohs'elho`da rálaücë 
No `dia, 21'Ide lar) éiro,,a,P,.` U., 

F..; :de •[llària . mandou_ elebrar 
Mima ,missa, r,hávendô.comünhaò 
geral, para festeí tr Sia Ineì• 

Esta=' mesma Assocíação solé 
visou o .dia • `dë •fevereir:o,,Púri-
fiçáção cia S.S: Virgell, com `co 
munhão gerai, e 11ºvena. 
-No - diga 3,; faíéc'èn ,'rel•enti- e 

naáiieì te Fausjinct Péreirà,'de 47 
anos. Teve olìuo 'dé,cof rl• _.o prê-
sente... ,. rr.  
i —NO dia'. 16,; fálQceuY ,-'cgnf„o≥ 

Lado ` com qs`' Sácra,rnentos dã 
Igreja; josé' iNlarüriel Ferrëirà, •dè 
50 .,anos. Teve*também oficio dê 
corpo presente. ;.. 
—No dia •14 dé.janeiro, -foi ba-, 

itisáda uma-fi IIiinha de Joaquim 
Lcüreiro, recebendo o.nome `de 
Deolí ida. 
-Com o nome deAíres; foi ba 

posado itr.' filhinho`de Fraii•ÇisCO 
Lúciiuíno Sïmºés. 

A bac1c. de 

apavorante este ontinuo êxodo.: 
Por Vistes;dias,'tàmbém par= 

te parva i o BrázÍl, totn seu filho 
mais velho, o nosso bom amigo' 
sr*'Doringos CirváIliº. 

—= Passou aqui ,uns dias Ro-
drigo Novafs,' ' ssirran#e dêste 
jornal•. -` 

Banco de Barcelos tº 
Balancete em 31 de janeiro de 1924 

ACTIVO 

Bancos e Banqueiros. 41.523$41 
Caução =da Gerèncía.-....,-.-—3.0ó0$00 = 
,,mõó eis é -Uténsil Os . ,.- '..~5.832* --
Propriedades   30.000500 
Ac cies kde fcjprçírirta.. •. 3a70C• 0 • 
Valoreá Fhitua ttes . 67.21z7.$25: 
Valore era Cauçãb. •6.• h406•594$iQ 
Va1Qte$ depositados. . 1 4.60•Q0•t 
Contas Corrcïites- cra`- '  -

rant ia 729.9;11$19 
f`ettá• C•cronadas : 1 • s7.564$67 
Letrãslflesconfadas ::;, 553.272$70 
Letras_ a Receber ; ; ... 41 82,223$92; 
EmpréstimQq .s/Penhores f 20.900557'` 
"0evèdóres Cièdores:' 251.704$10, 
`Letras `Tom' das • & °.`r>Ió7.449s53 a 
'Ré câmbios 
K .,.' f,tltXfi• !a t•n,: 2.339:131536,4 

PASSIVO 
Capitai '•'<: ; t' ` 120:0005(?0= 
Fundo de reserva,., -1•.r -t5.0005CO ft 
•Reserva,paEA-jìquidações,• 18.000$oo 
-Dividendos apagar, 17.831$24 
`Cier•ncïa dõ`Bancd. '`'3.000500'` 
Crëd. de'Vã1: em Caução 406:594$40- 1-
( ré1i: de. Yad.: I3eposi-
tadv - _4.600$00 

D pbsitos à. Ordem , : , 106.603$59 
Depósitos a Praso..` . 1r530:04W4 
Agencias éICorresgon`•" 

73.534$0.€: 
L acros e herdas .-• - ft, 13.917$73,4 

2.339:131$364•I 

., I QftD Á b BA 1 1 ISER 0 
•tnncëfe õelenfregiz ref2riõa•t-

ti. `t1 •G õe •enerelr>3 ãet192,4 . 
i f 

' 
-: ' 

Saldo ido: mez anterior 26:247$95 
'Z "Recebido durante este 

meã ' :onfór#né` gufas.r.... ,, b 
`= ri 148 a 159 , ,1,059$77 

.. S , 27:303572 

`Casou c,'sr,'tllanoel de 5áusa 
'Martins, ` d'àtã. frèguesia,°rani a 
sr .a Anã Maria do Vate, `de Vilar 
do' Monte, que veio residir. para 
esta frèguesia,:lugar de Quintão, 
Muitas felicidades:, ' ' - 
— Cem passadá bastánte• mal 

o sr.' João Baptista (Tamãrquei 
ro),. Jà foi'sácramentado.' 
11 

Recebeu o' Sacramento da 
Extrema-Cj:•içãb• a sr.a Ana joa 
quina ;(a Ferreira), do lugar da 
Igreja. .:# r ,«,; t. 
—• tVímos aqui o sr. Fèlfx joa-

quim Rodrigues, de Créixotnfl. 
Vcio ieuidar - de" preparar a sua 
casa,' que aqui p̀õssue no lugar 
de Quintão,`-para,aqui fixar, resi-
dência:,Fo,gamos com ção. tal résolu-, ` 

,-- A 'raçainôs. com muita sa 
ti; fação,, besta frèguësia, o inte-
ligente acadêmico,joívu rn: jòsé 
Neiva dos Santos; do Pôrto. 

Com,á4'anos, falêceu`,a Sr.a 
Rosa'Joaèl f a conforta--da Pereira,-' 

com os Sacramentos da Igre-
ja-
A seu marido, João Dias Go 

mesa a. seu filhoM'-António Dias 
Ciomès; líonrãdo °neg•eiante;des-
sa vila, >C a'tôda a 1amilia em lu. 
to os nossos senfimentos."; 

Foi 'sufrágada' a sua alma com 
ofícios do corpo presente. 

',Partiram, para a• França os srs. 
Custódio de Oliveira Lima,,, 4u-
guato Sousa,: J,oãq,,Mota: e sAgos 
linho Sousa. , Na,luta,pela„vida, 
vão faltar mais êsses braços vi. 
gorosos aos nossos calmos, E' 

baldo ` negativo que 
constituem cedidas tio' 
Cofre do Hospital.'.. 

'l ery -f.i 
2.887$14 
2.887$14 

Asa . a • x .•<.. + i 

c, Saldó do mez anterior..; 1.165$9â 
.+ .r . -,: • 

.... DE8S EZA , t:=. 

Dispendido durante 
este mez conforme 
'•dias n.°' 154 a 174 t, 4.910$05 

:t . -S.tidode entrega.çies- , , +. • .: ;-
ta • data: ? j 
Deposito á ordem no •!• s>, # 

•a B ` ' •' 1• 200500 
'Cédulas • . ...r<.:..;:.. , 

á.L Do .enfermeira para•,.;- u•, -
x, despezas:. +;ei3005Õ(l 

Do Dr: Pinto Ribeiro 37 ÒI 
,Deficït do Asilo. 
'Em' Dezembro.'. 518$80 
-Em janeiro:, .: - 404$84 -" 
Em Fevereiro: ?. 1:963$50 2,887$14 

;3 Numernrio em Caixa. j;x,. 19$52 
, . :. , i . 27.3v3$72 

Saldo .negativo : 
Em Dezembro. , i, t.; . 518$80_ 
Em janeiro.... •. 404$&4 
Dispendido` durante cie' -t, ` 
inez guias n.-. 72 a 84  `1:963$30 

' ,> i ..•, 2.88714 

0 

á 

sias .•+` . ¢e,•.T,? ,;. -• i fv t, 4Ci`,. 

` Nurrerariò ernwCaixá'À"l• ir165;98 
1 = ; •... =r. • tt, f 

,. Existe 'no.Banco, Naçiónal tjtp 
tramarinó'`õ ` juro cré' 117$18 re-
látivó rao deposi(o= á orde'm 'cujo 
movimento ainda. nao foi feito. 

O} secretario, . , f . , 

(a) soão -Her7iz n o Barbos . - 
q,M1.Ó Tesoureiro,] 

t`(à) = Frartcisc• Vitu - Chá Ro-
-dragties Leite. 

.. k 

Campo da" .àêpuiica 

Grande: 8+artidó•,dé ca 
serviras `-nacionais í'e> es-
trangciras _para-,- ato só 
bretudo e gabardinas as-
sa m como uxn enorme sor- 
tido: de fatos  ei sobret•tt•s 
dos de ' èriafl ça desde 
33$00 _ 

COMPANHIA CDZTORA 
., 

Rua D. António Barroso 

BÀ•RCELOS 

::esta empresa; fundada 
com o fim de acompa-
i•hãr ã"grãrï de:t desëtaol-
vimento comercial e in-
dustrial que se vem acen-
tüáriTá-érrx` Ba'rcel©s--Liem 

cõi•véni`éntem'ënte 
2non•aC-las •'-as -sUa3 üÌ1C1-
nas de Tipografia e. En-
cëdér1Úçã ão <e ni mais 
bem ;sol tl•do .,éstabeleci-
eno-=de••sapeaira e 

objectos{de escritório. 

TtPOG1A>L•IÀ' 
.•1 _ 
execuçãó`• ãp1dá eip'erfei-
ta ` ' e'todos ,os;trabalhos 
tipográficos, autua émais 
ores. , `Impressão 'de' li-

vrosaeturas;`ènvelópes, 
"rélato`riós. me` nd morauns 
circulares,,titutos de erc-
dito; .- acc, coes, }. etc,--etc., 
para o•quC,,=tcm. tipos e 
máquinas' aprop'rxadas 
movidas. ;, a, electric> da de 
e pessoal ,habilitado.. 

.. ` Enóãdrriçãó 

=execução, perfeita cie r to-
dos os ,trabalhosd.e;en-
cadernàdor: Encaderna-
caaó e` b'rôêhürà''de livros 
éxli' Perca iná`, 
clìagrin`etc.` etc ';,Grande 
é variado soríldo'dë ma-
•teriál ?  proprio,, e—pessoal 
habilitado. 

f.ét 

O bjëët0 s de escrºtório a 

-Nesta casa, encontram-
sé árvenda'os ïn.ais ihdis-
péns`aveis objectos dyë es-
:critório", . como tïntas, ca-
netas, :1a1?i' ácrés,•;lapi-
seiras; penas de tinta per-
xrïáriente.'-apáires,' mólha-
selos' ` suporte-_penas, 
carteiras.i, pastas, `•Iivros 
para •apontamentos,.blo-
cos,s nota,-; , tinteiróss al-
xn©fádàs para, cáriinbos, 
ata CllèS:ÇtC. etc . '`+ sslct 

; Grande" `,var'zëcla`de , de 
artigos dificeisd' relacio-
nar, . 3;, :j 

r'`iaríPerfÜ ai,. C .a 

O mais ;variado, ; #com-
pleto;te . fino; sortido-, de 
es8cncias, `picões,- sabo-
netes;` Ã ' brïlhantina, —etc. { 1 

gic: , rtogos € na_ c 'ra•ona1 
extrangexro  

outros arlti ' ó*g •> 

Cigarreiras, borás pa-
ra. aaaéó,• boquilhas pa-
ra cigarros; postais; "tin-
tas` para , marcartróúpa, 
tinta nángrin tirïtãs.$pa-
r•a pxn'tura,'e pinceis,.etc, 
etc. :i: ..•., _ . , s=.:,•..t g ` 

Podemprocurarnes-
ta 'casa tudo.quãnto se 
pretenda' qúe tido ss 
encontra. ,, 

r_ Preços sermo coMpe-
têncic em tuetm. 

tenção] 
Dê fino ;,Pcreirat ,. resi-

dente n.`ã: -fréguésia de 
, •. arCelin os, erïcarrega-

t  `eixib•alsãrïta4àã de 
aves e quadrúpedes, 



ACÇAO SOCIAL 

FR, 'NQ UEIRA •.. 

y (Da Chroltica õa Soieõaõe) 

P10 .1 111 , apiitI- ` Principio; e 
_:' fundação do Cánvento. i ,t 
4.16—Sentença foi dd famoso 
Seneca (Senec, in. Flipolt.), que 
nao ha melhor vida, de maior 

''libePad--Binais livre`• de 
=y vicYas, Tã q#é a que deixAdos 

os pcivoádos sé`buscão os bo i 
ques, e os desertos. He a vi-
da solitaria,.. segundo.S.-.Ba-. 

`• `i•ili•(Il.`I3ttsita-de•laud:-•girem.}; 
escola da celestial doutrina, 
eAisciplinaidas ares Divinas: éeo ¢' er,ino.morte dó•.vicivs, 
`vidá das vïi•ttidés; hyypotlle-

ca dos mercadores do Céu, 
ditoso commercio onde se 
trocão as mercadorias terre-
nas •pe_,4s.çelestiaes,i as tran-

.,. sitorias pelas eternas: Falla 
Dléás1Seko Prbfe#a Ose> s (Osede 

hutn.a Calma 
mettida no.-,trafega do- mun-
do, é ``éngólfac' a -em a suas 
enganosos delicias, e diz, que 
ahi lhe fallará ao coração. Is-

7•r. to-hë, segundo A' ,-Lapide (A' 
0- Lap. alric.}, bique õ mesmo Se-
` tnhór° diz 'por `Ezegúiel (Ezech: 
._16—vers-.....26.),_que .lhe -dará 
hum coração novo, e hum es- 

*b 4pir~. movo,. 4,Pnra .filhes dar. 
4, 4hum ‹npvp<'espirito, , e •*hum 
movo coração levou Deos ao 

# s;desertsa -do .Monte 7 da Fran-
ti` %queima aos pt:ín3éirós hãbit - 
•► adores •cõ áítio, onde - ojé `se 
d► ,•vê o nosso Convento, que de 
4sejosos da salvação de suas 
fz•Imas,.,seguindo o concelho 
‹do Pr& ta'. Uerémiás_ (J4rem. 
)I. vers. 6.), fugirão do meio 

+<da Babylonia, é:vierão áquel-
* <le lugar vï.ver-vida- solharia, 
<trocando as riquezas terrenas 
<pelas-• celestiaes, e as. transi 

-t 4.torias pélas' eternas.' ' 
17—Chamãvã •-'se elles'' VÍ- 

tente o Pobre, é Cathãriná 
't Affonso : erão naturaes, e 

,moradores na Cidade do Por-
to, ricos de bens da f&tttna, 
,e parasse fazerem mais ricos 
dos bensIaigri3iça, seguindo 

`,' $o conselho de Christo na 
` rvan elho, distribuirão to-

os osseus°béns aos pobres, 
candó'<-vèrdndeiros ;pobres 
de espirito. Havia naquelle 
tempo ém Pórtúgal"(Hist.-'Se-
ra f. pari. 2. 1. 11 cap. 31. n. 5.) 
h'tïris` pobres chamados da vi-
Vda `pobr `que -* já em 'outras 

>x .. partes tinhão havido, osquaes 
armarão por -vida gnardar a 

q,,. ,pobreza, que 1para muitos he', 
<';tznorte, vivendo èin Orátórios 

que erão como Conventos,, ou 
,separados em Ermidas, pelos 

• ,.s,,montes, mas não tinhão Re-
,ira approvada pelos Summos 

g .`Pôntifice8,-' Bënão :só os ° Corn-
•promissos; r`égintentos, e 
ma de viver, que elles mes-
mos fazião, conforme ó .seu 
espirito. 
,Desta qualidade erão os Er-

>`mitães da serra°'dé Ossa,e 
' dê outros Oratórios. Para se-
guírem esta vida pobre sahí-, 
.mão da Cidade do Porto os 
dous bons casados Vicente o 
'Pobre, qué..dã'vida santa, que 
'J5.uscou, tomaria o sobrenome 
epsua consorte Cáthãrina-Af-

•-fonso ano anuo de'. 1429, e 
'. `achando no Monte da F ran-

°queira. lugar accommodado 
,?`,'ao seu destino, fundárão na- 

=quelie dëserto humas pobres 
!• casas terreas, re huma Ernii- 
1, dá com õ titulo do Bom Jesus, 

j„ Pondo ïiella a Itnagem-do Se-
"`xihor crucificado nò sitio, on-

-,,-, de hoje na cerca do Conven-
to se vê huma pequena ca-
,pella de N. P. S. Francisco 
,.perto da fonte, que alli Yicou 
para memoria do primeiro 
lugar, onde, esteve o Conven-
to, e nestes nossos tempos 
para aquella parte se chama 
vulgarmente o Alosteiro velho, 
dei qúe . aindá'. cavatzdo se 
ÃehWVéstitgids: ,,.`r.• :.,-', , 

c st coMinua). . 

X 
-Ex." Sr.' D. Maria Alice: 

Nesta tépoca em que o mun-
do é muito outro daquele em 
que fomos criados, eu sinto-
me isolada, com fundas sau-
dades do passado. Neste meu 
estado de espirito encontrará 
V: Ex.' a razão de sénipre que 
tenho uns momentos disponi-
véis, _vir dar dois dedos de 
cavaco. Quando dúas pessoas 
se compreendem, sentem-se 
bëïn,juntas.:. . ' 
'Hoje lembro-me do ` que 

eram as mulheres e cachopas 
doutro tempo, corno enfermei-
ras:-Qrie dedicação; carinho ë 
interessei 
Desfaziam-se em-cuidados 

para que aos seus vélhitos e 
doentes .nada faltasse. E que 
santas indústrias para os'dis-
por bem com Deus e recebe-
rem a tempo os saéramen#os. 
-Cheias de fé`e ama ndo'a valer, 
a sua - pr1meira e principal 
preocupação era salvar-lhes 
a alma. Tudo o mais, compa-
rado com isto, era nada, para 
elas.. Não que morre-se uma 
vez.. e depois da morte, te-
rnos a eternidade. Sempre ao 
redor do leito dos doentinhos, 
comi palavras meigas e mo-
dp ., delicados, eram verda-
deiros- anjos. Este serviço 
nunca se confiava a estra-
nhos. 4- a 
t. >Tôda- } a' família reunida 
quando os doentes recebiam 
os sacramentos, tomando par-
te nas últimas orações e en-
comendações da alma, de 
joelhos e irtãbs direitas -para o 
céu. Que devoção I Estas ora-
ções•,•ram das que«passam as 
nuvens iv Santos tempos I 
. Dado o último suspiro, re-
dobrava o fervor da oração, 
e tcontinuavam os de casa a 
prestar todos os serviços pre-
cïsos ao cadáver. Mercenários 
não entravam lá. Abençoado 
costume, cristã educação I , 

Dalguiìnas' de hoje não se 
pode falar... São perfeitas'. 
cabras. Se os seus doentes' 
teetn de que dispor e esperam 
que eles venham a fazer tes-
tamento, venham dedicação. 
5e nada esperam, são duma 
dureza_ da cruel, espreitam da 
porta - quarto e não ãs 
preocupa a alma dos mori-
bundós. , 

O' amôr e dedicáção, para 
serem verdadeiros, teem de 
ser desinteressados. E não 
pode haver completo desin-
teresse terreno, material. sem 
haver o verdadeiro sentimen-
to religissó. 
Não lhe parece, minha Ex. m' 

Sr,' ? 
De V. Ex.- mt.- ven.' 

Uma cachopa da caldeia-

Memorándum  

INDICAÇOES ÚTEIS 
— Aproxima-se o tempo san-
to da Quaresma. A Igreja 
prescreve para os fieis, nesse 
tempo, alguns dias de jejum 
e de abstin^ncia.--- 
São dias de jejum, para os 

fieis que não tenhamos In-
dultos, todos os dias de Qua-
resma, excepto os domingos; 
para os que tenham são dias 
de jejum as quartas; as sextas 
e os sábados. 
Nada mais diremos sôbre 

jejum, durante a Quaresma. 
A 'abstinência (ou não uso 

de carnes) não deve, confun-
dir-se com o jejum, que as 
seguintes causas dispensam: 
falta ou excesso_de idade (dos 
2I- anos aos 60 anos e, segun-
do alguns moralistas, aos 50 
para as mulheres), insuficiên-
cia de alimento, dureza de 
trabalho, incompatibilidade 
de ocupações e doença. 
- .A. `abstinência-, começa a 
obrigár aos .7 ano$ de idade. 

Clero paroquial 

Não podemos resistir ao 
desejo de transcrever da Epo-
ca um notável artigo do con-
siderado republicano e ins%-
gne homem de letras, dr. Trin-
dade Coelho, que tambem dis-
creteia bem, na elegância 
da frase e na profundeza dos 
pensamentos—sóbre os mais 
momentosos problemas. 
Ouçamo-lo: 

No tépido regaço do legislativo 
laico— quenasessão de terça-feira, 
(chassez le naturel), de novo ful-
minou uma pequena e intuitiva re-
c!arnação daminoriacatólica—jazem, 
há muito, dois projectos de lei: o 
primeiro, da minoria monárquica, 
considerado incompativel. com as 
actuais eircitnstàucias politicas pe-
ta amplitude doi seus preceitos; o 
segundo, da minoria católica, que 
foi substituido por um terceiro, da 
autoria da respectiva comissão par 
lamentar, já marcado para ordem 
do dia e pelo qual: 

a) é concedida á Igreja Católica 
personalidade juridica; 

b) são-lhe entregues os templos, 
seminários e alfaias; -
, c) é lhe concedida a faculdade 
de adquirir por compra ou doação 
novos edificios para habitação dos 
ministros doculto. 

Mentiriamos à nossa conscii:neia 
se disséssemos que. este projecto nos 
satisfaz. Não: éste projecto não 
nos satisfaz pela imperativa razão 
de que lamentavelmente esquece a 
mísera situação do nosso clero pa 
roquial, que continua arredado de 
toda e qualquer especie de concts. 
sões nacionaes. 

Qual a maneira de reparar a in-
justiça cometida? Só vemos uma em 
nosso obscura juizo: o iatroduzir-
se, no projecto, os aoguintes arti-
go e paràgrafu: 

«elos ministros do culto católico 
que•)resiclarn ou ganham a'pr-esidir 
ás ctrcunserirões paroquiais, P con-
cedido o usufruto dos presbiter-ios 
e quintaes ou terrenos anexos, d,s-• 
de que tais bens ainda estejam na 
posse do Estado e não afectos a 
qualquer serviç•r publico; 

Os usufrutuários, porem ficarã-) 
obrigados a todas as despenas de 
conservação, e ao pagamento dos 
r'esppelivos impos;os, excepto o de 
cunli-ibitição cie registo or trans-
missão feita Pelo Esla .ou. 

Perguntar-nos- hão: em que mo-
tivos nos fundamos nós para for-
mular tal peflid,•? E nós continua. 
mos respondendo: em cinco moti-
vos que se nos afiguram concluden-
tes. Ei-los. 1 

Primeiro: a Igreja obteve quási 
todos os presbitérios por exclusi 
va liberalidade dos ireis. 
Segundo: os párocos ocuparam 

esses pre. bitérios em virtude de 
um concurso regulamentado pelo 
Estado. 

Terceiro: a maior parte dos parocos 
fez, nesses presbitérios, despezas 
á sua custa. 

Quarto: desde que o projecto 
concede os seminários aos- Bispos, 
justo é que tambem se concedam 
aos párocos os seus pobres pres-
bitérjos, com aqueles terrenos anexos 
que nao vão muito atém de peque. 
nissimos quintais. - - 

Quinto: o derreto Moura Pinto, 
que alterou a lei de separação con-
cedia, uo seu art. 6.°, urna subven-
ção « aos ministros da religião cató-
lica que á`data da lei de se; aração 
exerciam nas catedrais, igrejas pa-
roquiais,. curas episcopais e semi-
nários, funções eclesiásticas vitali-
cias, dependentes da intervenção 
do Estado». ; Ora - tal subvenção 
nunca foi dada, E assim bem po-
dia ela agora ser constituida ou 

Os fieis que não teem In-
dultos, na Quaresma, estão 
obrigados á abstinência nas 
sextas, nos sábados, nas 
quartas-feiras das Têmporas 
e na quarta-feira de Cinzas. 
Os que os teem estão obri-

gados á abstinência nas sex-
tas-feiras da Quaresma. 
'A lei da abstinência proíbe 

só a. carne e o egIdo 49 carne. 
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substituiria, pela cedéncia dos pres- Elo. França---OS opera-
bitérios e quintais respectivos. 

rios Portuguêses 
0 clero paroquial portugués con-

tinua sendo o mais sacrificado e o 
mais pobre dentre as outras classes 
do clero nacional. Sahido do povo, 
éie mantem aquele sentimento de 
iirclPpendcincia que u extra- urbanis-
mo só fortalece e avigora; agiiele 
arrsor• ú terra que é o vin+,.ulo eco-
nómico e moral do nosso mais per-
sistente e puro tipo de familia; a 
famil,aagricola; e, finalmente,aque-
le amor ao povo que con•tantemen-
te ouve, serve, ampara e acompa-
nha, desde a missa nova até á hora 
na morte: Sim o nosso clero paro 
quial é simultaneamente pastor de 
almas, juiz de pleitos, conselho de 
vivos e amparo de moribundos. Ba-
ptisa, casa o encomenda. E do seu 
adro, do seu altar, do seu passal— 
ele que vê nascer, penar, mourejar 
e morrer o pequenino formigueiro 
humano da paroquia—a esse formi-
gueiro humano, enfim se acolhe e 
ajunta, quando desce aos quatro 
palmos de terra de um cemitério 
ignorado... 
E no entanto, é contra éle que 

mais se encarniça a sanha dos pro-
fanadores do Templo! Alil o sudá-
rio sacrílego da venda dos passaisl 
0 diária leilão de algumas míseras 
leiras, necessárias, ao que parece, 
para 16correr aos gastos com a gazo-
lina Schell e com o jazz-band dos 
ctubs elegantes! 

Sim: almoeda sacrilega, esta ai-
moeda dos passaisl Porque fulmi-
na bens doados, na maior paru dos 
casos. Porque pulverisa legados 
pios, na maior parte das provincias. 
Porque, com esta almoeda, esque-
ce e ataca o Estado o clero paro-
quial portugués precisamente o 
mais digno de protecção e de de-
fesa, pela sua evangélica missão nr, 
terra, pelo seu permanente conta-
cto com as almas, pela sua eterna 
situação paupérrima. 

E lancemos de novo a duna 
solitária as piedosas palavras que 
algum dia escrevemos... Pobres 
passais... Humildes palmos de 
terra em que nunca foram lançadas 
sementes de boas libras e em cujo 
limiar silente tantas caminhadas se 
detinham,' à espera de refrigério e 
de esmola, á procura de afago e 
de eonsôlo 1 
Há muito que de lá emigraram 

as pombas mansas e brancas que 
arrulhavam ❑a penumbra tranquila 
dos beirais. 
E evocando, sõbre as cinzas ain-

da cálidas das almoedas do Díúrio 
do Governo, certas palavras de 
Junnueiro, já não é revolta, o que 
se- sente.: é melancolia. Aquela 
singular melancolia das papilas, au 
perderem-se na linha remota e va-
ga dos longes adormecidos... 
Meu Deus 1 A' superfïcie da ter-

ra taladas violada e ieiloadaj bem-

Transcrevemos f do nosso 
presado colega A Ordem a se-
guinte carta que, na sua sin-
geleza, diz muito e que serve 
de aviso aos insaciáveis dos 
bens da terra: 

... Sr. Redactor -- Estwtem 
por fim pedir-lhe o favor de 
avisar por meio do nosso jor-
nal todos os operários portu-
guêses que tencionam emi-
grar para Franca de tudo o 
que se passa aqui. 
A carestia da vida aumen-

tou, pois a moeda francesa 
desvalorisou-se: Os trabalhas 
paralisaram e o numero dos 
nossos patricios é cada vez 
maior. Por informações que 
tive de um patrieio nosso, 
que foi aí passar dois meses, 
pode saber que entram dia-
riamente em França 200 ho-
mens. Ora isto daqui até ao 
fim de julho, calcule-se o nú-
mero dos enganados que ca-
minham para este desterro. 
Chegou ,aqui esta semana 

um homem_ que dizem os vi-
si;nhos que era sócio duma 
fábrica e deixou tudo para 
agora andar batendo á porta 
dos patrões pedindo trabalho 
e sem conseguir arranja-lo. 
Mas não é só ele. Todos os 
dias chegam aqui, a casa do 
meu patrão aos grupos a pe-
dir trabalho; mas êle diz-lhe 
que não lho pode dar, e que 
até o pessoal que traz vai 
mandar embora. O que se 
passa aqui, passa-se em tôda 
a parte; por isso creio ser um 
dever de patriota avisar os 
patricios. 
Para muitos já não é tem-

po, mas para outros pode ser 
que este aviso ainda vá a 
tempo. Peço a fineza de se 
empenhar pelo bem dos nos-
sos irmãos. 
Desde já agradece o de v., 

etc. 
J. P. P. 

Lavantie•--Pas de Calais--
França. 3-2-192'x. 

ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 

Grande variedade na 
COMPANHIA EDITORA DO 

MINHO 

ditas sejam sempre aquelas lagôas 
limpidas e mansas que tantas vezes 
refletem, as estréias lúcidas do céu 
e sôbre as quais costumam debru-
çar-se as almas confrangidas dos 
que sofrem 1 

Pobres vinculos cristãos 1 Pobres 
assais S 
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